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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A pesquisa aborda sobre ações de 
hiperdia realizadas no cenário da atenção primária 
a saúde afim de reduzir a incidência de Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), como a 
Diabetes Mellitus (DM) e Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS). Diante do exposto, objetivou-
se traçar um perfil epidemiológico dos pacientes 
inseridos na Estratégia Saúde da Família, da 
Atenção Básica, no intuito de desenvolver 
ações de promoção e prevenção a saúde na 
população estudada. Realizou-se a captação 
dos moradores do bairro Bom Jesus, inseridos 
na ESF da Unidade de Saúde Antônio Soares 
Júnior, para execução das ações. Verificou-se 
os níveis de glicemia capilar e pressão arterial 
em 36 pacientes, destes, 34% apresentaram 
níveis elevados de glicemia pós-prandial (acima 
de 140mg/dL) e 23% valores iguais ou acima de 
140x90 mmHg de pressão arterial, o que permitiu 
traçar um perfil epidemiológico dos indivíduos 
pertencentes à área de abrangência. Foi 
possível observar que os níveis tanto pressóricos 
como glicêmicos se mantiveram de certa forma 
controlados, o que foi possível através de hábitos 
nutricionais adequados juntamente com terapia 
farmacológica, ambos já inseridos na rotina dos 
pacientes, já que a maioria relatou diagnóstico 
prévio de hipertensão. A atividade proporcionou 
envolvimento dos pacientes nas ações 
desenvolvidas bem como relatos de satisfação 
pelo empenho dos profissionais da unidade e 
discentes de enfermagem, incentivando também 
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a dar continuidade às ações de prevenção e promoção à saúde. Sabemos que ainda é 
um desafio para a saúde diminuir a prevalência de doenças crônicas não transmissíveis, 
como Diabetes e Hipertensão, caracterizadas como problema de saúde pública. Portanto, 
é necessário que sejam articuladas atividades acadêmicas no cenário da saúde, para que 
os discentes possam adotar uma visão crítica e reflexiva acerca das vivências obtidas nos 
serviços de saúde, possibilitando um atendimento holístico e humanizado na assistência à 
saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Hiperdia, Hipertensão e Diabetes.

HYPERDIA STEELS DEVELOPED IN THE SOCIAL RESPONSIBILITY WEEK: AN 
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The research addresses hyperdialy actions carried out in the context of primary 
health care in order to reduce the incidence of Chronic Non-Communicable Diseases (NCDs), 
such as Diabetes Mellitus (DM) and Systemic Arterial Hypertension (SAH). Given the above, 
the objective was to outline an epidemiological profile of patients included in the Family Health 
Strategy, in Primary Care, in order to develop health promotion and prevention actions in the 
population studied. The residents of the Bom Jesus neighborhood were enrolled in the FHS 
of the Antônio Soares Júnior Health Unit to carry out the actions. Capillary blood glucose and 
blood pressure levels were found in 36 patients, of which 34% had high levels of postprandial 
blood glucose (above 140mg / dL) and 23% values ​​equal to or above 140x90 mmHg of blood 
pressure, which allowed to trace an epidemiological profile of individuals belonging to the 
coverage area. It was possible to observe that both blood pressure and blood glucose levels 
remained somewhat controlled, which was possible through adequate nutritional habits 
together with pharmacological therapy, both of which were already part of the patients’ routine, 
since most reported a previous diagnosis of hypertension. The activity provided patients’ 
involvement in the actions developed as well as reports of satisfaction with the commitment 
of the unit’s professionals and nursing students, also encouraging the continuity of health 
prevention and promotion actions. We know that it is still a challenge for health to reduce 
the prevalence of chronic non-communicable diseases, such as Diabetes and Hypertension, 
characterized as a public health problem. Therefore, it is necessary to articulate academic 
activities in the health scenario, so that students can adopt a critical and reflective view about 
the experiences obtained in health services, enabling a holistic and humanized care in health 
care.
KEYWORDS: Nursing, Hyperdia, Hypertension and Diabetes.

1 | 	INTRODUÇÃO
As diversas transformações ocorridas no cenário global, tem contribuído para 

mudanças no estilo de vida dos indivíduos, seja pelo sedentarismo, nutrição irregular como 
o consumo de alimentos industrializados, níveis de estresse aumentados, tabagismo e 
etilismo. Tais mudanças associadas a fatores biológicos e hereditários são responsáveis 
pelo aumento da incidência de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), dentre elas 
a Diabetes Mellitus (DM) e Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS). (TOSCANO, 2004; LIMA 
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et al., 2016). 
Malta et al (2017) afirma que as DCNT são indicativos da maior taxa de mortalidade 

no Brasil e estima-se que 70% dos óbitos mundiais ocorrem por DCNT, destes, 
aproximadamente 28 milhões ocorrem em países de baixa renda, o que demostra a 
associação de fatores socioeconômicos a essas doenças, devido a populações carentes 
de zonas rurais, por exemplo, terem menos acesso aos serviços de saúde, muitas vezes 
pela distância ou ausência de meios de transportes, levando a necessidade de integração 
do serviços a essas populações (MALTA et al., 2017).

Outro ponto a ser mencionado é que o processo de envelhecimento favorece o 
surgimento das patologias descritas, já que, nesta fase, o organismo sofre alterações 
fisiológicas consideráveis, seja pela diminuição de tônus muscular, baixa atividade 
metabólica ou outras modificações, e com isto, o sistema imunológico passa a atuar menos 
tornando o indivíduo susceptível a agressões tanto intrínsecas como extrínsecas. Tal 
processo traz consigo a possibilidade de aparecimento de diversas comorbidades à saúde, 
dentre elas alterações cardiovasculares, cerebrovasculares, distúrbios motores, bem como 
diabetes e hipertensão. (MOTA et al., 2020; RETICENA et al., 2015).

Sabe-se que a Diabetes é uma condição clínica caracterizada pelo aumento dos 
níveis de glicose na corrente sanguínea, classificada em dois subtipos: Diabetes tipo I e 
tipo II. A Diabetes tipo I é considerada uma doença autoimune, uma vez que o sistema 
imunológico destrói as células beta produzidas pelo pâncreas, responsáveis pela síntese e 
liberação de insulina, resultando em deficiência parcial ou total desse hormônio. A Diabetes 
tipo II, por sua vez, resulta na insuficiência da produção de insulina pelo pâncreas e está 
associada a fatores de risco, como hipertensão arterial, aumento do colesterol, obesidade 
(principalmente do tipo androide, onde há um acúmulo de gordura na cavidade abdominal), 
levando-se em conta o histórico familiar. E segundo a Sociedade Brasileira de Diabetes 
(SBD), aproximadamente 13 milhões de pessoas no país vem sendo diagnosticadas com a 
doença, o que corresponde a 6,9% da população. (BRASIL, 2006; MCLELLAN et al., 2007; 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES).

Em relação à Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), esta é definida pela elevação 
dos níveis pressóricos, uma condição clínica multifatorial e na maioria das vezes está 
associada a alterações a nível metabólico e hormonal. É uma das doenças cardiovasculares 
mais frequentes, podendo levar a diminuição da expectativa de vida, já que contribui para 
o aparecimento de outras patologias como Infarto Agudo do Miocárdio (IAM), Acidente 
Vascular Encefálico (AVE) e Insuficiência Renal Crônica (IRC). Considera-se hipertenso o 
indivíduo que apresenta a pressão arterial igual ou acima de 140x90 mmHg, sendo o valor 
de 140 mmHg atribuído a pressão sistólica (contração) e 90 mmHg à pressão diastólica 
(relaxamento). (BOING & BOING, 2007; MIRANZI et al., 2008; FRANCISCO et al., 2018; 
FERREIRA, 2015).

De acordo com o Ministério da Saúde, em 90% dos casos a HAS está associada 
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a fatores hereditários, no entanto, o consumo exacerbado de sódio (NaCl), associado a 
obesidade, níveis de colesterol aumentados e baixa atividade física podem desencadear a 
doença. Vale ressaltar que a estimativa de hipertensos no Brasil é de cerca de 18 milhões e 
destes, aproximadamente 30% mantém os níveis controlados, levando a maiores chances 
de desenvolver complicações que podem levar ao óbito. Além disso, a associação entre HAS 
e DM contribui para o aumento da incidência de doenças cardiovasculares, principalmente 
na população idosa (BRASIL, 2006; MIRANZI et al., 2008; FRANCISCO et al., 2018).

No intuito de reduzir a incidência de tais agravos, foi implementado pelo Ministério 
da Saúde o Programa Nacional de Hipertensão e Diabetes Mellitus (HIPERDIA), que visa 
o cadastro e acompanhamento de portadores de diabetes e hipertensão, atendidos pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), bem como monitoramento e controle dessas doenças, com 
intuito de obter e oferecer à população uma melhoria na qualidade de vida. (BRASIL, 2006; 
FEITOSA & PIMENTEL, 2016).

Um estudo desenvolvido em Goiânia observou o perfil de 350 fichas cadastrais de 
pacientes hipertensos e diabéticos do programa hiperdia de uma unidade básica de saúde 
onde 248 destes eram hipertensos, o que corresponde a 70,86% da população estudada 
e 66 pacientes eram hipertensos e diabéticos tipo II (18,86%), o que comprova a alta 
prevalência destas patologias no âmbito nacional. (TORQUATO & NEGREIROS, 2005).

Diante deste cenário, tanto a Diabetes quanto a Hipertensão são consideradas 
problemas de saúde pública e os números vem crescendo alarmantemente. Neste sentido, 
é imprescindível que sejam fornecidas para a população em geral informações sobre 
tais doenças e mesmo com o desenvolvimento de programas como o próprio Sistema de 
Cadastramento e Acompanhamento de Hipertensos e Diabéticos, que vem sendo de grande 
relevância nas ações de políticas públicas, torna-se necessário uma maior participação de 
profissionais de saúde, em conjunto com a atuação interdisciplinar de instituições superiores 
voltadas à saúde, objetivando promover à população estratégias de cunho educativo, como 
práticas de autocuidado.

Com base no que foi discutido, objetivou-se traçar um perfil epidemiológico dos 
pacientes inseridos na Estratégia Saúde da Família, da Atenção Básica, no intuito de 
desenvolver ações de promoção e prevenção à saúde na população estudada.

2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo consiste em um relato de experiência de caráter descritivo, 

desenvolvido por graduandos do 3° período do curso de Enfermagem da Faculdade Nova 
Esperança de Mossoró, como atividade processual do componente curricular Seminários 
Integradores e Ensino, Serviço e Comunidade III (SIESC III). 

As ações de extensão foram desenvolvidas na Unidade Básica de Saúde Antônio 
Soares Júnior, localizada no município de Mossoró, em 28 de setembro de 2019, na Semana 
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de Responsabilidade Social (campanhas desenvolvidas por Instituições de Ensino Superior 
- IES). Além disso, no decorrer da semana, os discentes planejaram um cronograma de 
execução para implementação das estratégias da abordagem processual, cuja temática 
estabelecida pela disciplina foi hipertensão e diabetes. Com base no que foi discutido, 
a turma propôs a realização das atividades de hiperdia, no intuito de obter uma melhor 
captação da realidade, bem como conhecer a situação de saúde da população inserida. 

Realizou-se a captação dos moradores do bairro Bom Jesus, inseridos na Estratégia 
Saúde da Família, da UBS mencionada, um dia anterior à ação, através de panfletos 
informativos, objetivando conduzir os indivíduos a participarem de tais atividades. No dia 
respectivo, os discentes de enfermagem juntamente com a equipe de saúde da unidade, 
realizaram as ações de hiperdia como aferição de Pressão Arterial e Glicemia capilar, na 
população atendida pela unidade de saúde, além de exercícios funcionais como estratégia 
de intervenção.

Cabe destacar que as intervenções foram supervisionadas pela docente do 
componente curricular, visto que por ser uma atividade de cunho processual, os discentes 
estavam sendo avaliados perante o desenrolar da ação. As informações pessoais de cada 
paciente se mantiveram em sigilo, bem como dos acadêmicos envolvidos na pesquisa, 
preservando assim, a identidade dos mesmos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Diante das ações desenvolvidas, foi possível verificar os níveis de glicemia capilar 

e pressão arterial em 36 pacientes atendidos na UBS, com a faixa etária de 34 a 82 anos, 
o que permitiu traçar um perfil epidemiológico dos indivíduos pertencentes à área de 
abrangência.
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Figura 1 Tabela comparativa acerca dos dados obtidos durante a ação.

Mediante a obtenção de tais valores, observou-se que os níveis tanto pressóricos 
como glicêmicos se mantiveram de certa forma controlados nos pacientes atendidos, 
embora com diagnóstico prévio de hipertensão e/ou diabetes. Este controle é possível 
através de hábitos nutricionais adequados, juntamente com terapia farmacológica contínua 
a qual fazem uso, segundo foi relatado. A população em estudo é atendida regularmente 
pela UBS da comunidade e recebem orientações devidamente essenciais para o tratamento 
e controle de tais comorbidades.

Além da estratégia de hiperdia, os discentes propuseram a elaboração de práticas 
de alongamento em conjunto com um treino funcional, conduzido por um educador físico 
convidado, o que favoreceu uma maior integração dos profissionais de saúde à comunidade.

Nesse aspecto, é importante ressaltar a atuação da enfermagem na atenção primária, 
cuja profissão visa proporcionar ao paciente a assistência devida a fim de reestabelecer o 
bem-estar do indivíduo. Entende-se que o processo assistencial envolve uma interrelação 
com o paciente e não apenas o olhar centrado na enfermidade, compõe uma série de 
medidas que devem ser tomadas, seja pela empatia, por ouvir o paciente, por entender 
que as necessidades básicas de cada indivíduo são peculiares e que por isso devem ser 
respeitadas no âmbito do atendimento. (ACIOLI et al, 2014).

No contexto da Atenção Básica, o enfermeiro desenvolve uma vasta gama de 
atribuições que compõem o seu exercício profissional, como visita domiciliar, educação 
em saúde na comunidade, campanhas de vacinação, e desta forma, é perceptível que as 
ações de promoção e prevenção são abrangentes e não se destinam apenas a unidade, 
mas a comunidade como um todo (BARBIANI et al, 2016).

No entanto, ainda é um desafio a ser alcançado no país, a reorganização de um 



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 4 Capítulo 5 36

atendimento de qualidade voltado aos níveis de atenção em saúde, principalmente na 
atenção básica, cujo objetivo é o desenvolvimento de estratégias sanitárias que visam a 
promoção e prevenção de possíveis agravos. E tendo em vista que se encontram cenários 
de desigualdade vivenciados no panorama da assistência, é de suma importância enfatizar 
a necessidade de atribuir os princípios e diretrizes estabelecidos pelo SUS (universalidade, 
integralidade e equidade), que são fundamentais no contexto da assistência, enquanto 
pilares de sustentação da saúde pública. (OLIVEIRA et al, 2018; MATTOS, 2009; MÁSSIMO 
et al, 2014).

Para OLIVEIRA et al (2018), tais dificuldades são observadas no âmbito da saúde, 
seja pela grande demanda e poucos profissionais atuantes, seja pela necessidade de 
investimentos voltados ao município, principalmente nas regiões mais carentes, com baixa 
renda e deficiência de saneamento básico, o que comprova mais uma vez que as questões 
socioeconômicas tem um grande pesar no contexto da saúde.

Levando-se em conta todos esses fatores aqui discutidos, fica evidente a 
necessidade de articularmos pesquisa e ensino aos serviços de saúde. E diante destas 
demandas, as instituições de ensino superior propuserem à grade curricular dos cursos, 
disciplinas voltadas a práticas em serviços de saúde, com o objetivo de desenvolver um 
senso crítico/reflexivo aos acadêmicos, e a partir disto, pensarmos em construção de um 
cuidar humanizado, perpassando experiências fundamentais na formação profissional e 
humanitária dos estudantes das mais diversas áreas da saúde, possibilitando ao discente 
pensar em estratégias de modificações no cenário da saúde coletiva e com isso pôr em 
prática as contribuições teóricas vivenciadas no ambiente acadêmico. Desse modo, a 
universidade tem um papel essencial na construção de novos saberes, permitindo elucidar 
problemáticas discutidas e demandas a serem alcançadas.

Figura 2 Aferição de pressão arterial e obtenção de nível glicêmico dos moradores durante a 
ação na UBS em questão
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nas experiências realizadas, foi possível observar o envolvimento dos 

pacientes nas ações desenvolvidas, bem como relatos de satisfação pelo empenho dos 
profissionais da unidade e discentes de enfermagem. Assim como, alertar os profissionais 
e a população para dar continuidade as ações de prevenção e promoção à saúde. Porém, 
sabemos que ainda é um desafio para a saúde diminuir a prevalência de doenças crônicas 
não transmissíveis, como Diabetes e Hipertensão, caracterizadas como problemas de 
saúde pública. 

As atividades de extensão propostas pelo componente curricular possibilitaram aos 
acadêmicos a articulação de teoria e prática, o que favoreceu uma melhor compreensão 
da assistência em saúde, bem como a construção de novas vertentes de aprendizado 
indispensáveis na vivência profissional, bem como pessoal. Dessa forma, se torna 
necessário que sejam articuladas atividades acadêmicas no cenário da saúde, para que 
os discentes possam adotar uma visão crítica e reflexiva acerca das vivências obtidas nos 
serviços, possibilitando a adoção de um atendimento holístico e humanizado.
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